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RESUMO: O objetivo deste artigo é destacar a Importância da Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade que se constitui numa forma abrangente de educação, que se 

propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo participativo permanente 

que procura incutir uma consciência crítica sobre a problemática ambiental. A 

Educação Ambiental pode ser entendida como uma metodologia em que cada pessoa 

pode assumir e adquirir o papel de membro principal do processo de 

ensino/aprendizagem. Entende-se que a Educação Ambiental pode mudar hábitos, 

transformar a situação do planeta terra e proporcionar uma melhor qualidade de vida 

para as pessoas. E isso, só se fará com uma prática de educação ambiental, onde 

cada indivíduo sinta-se responsável em fazer algo para conter o avanço da 

degradação ambiental. O ser humano deve passar a entender, desde cedo, precisa 

cuidar, preservar e que o futuro depende do equilíbrio entre homem e natureza e do 

uso racional dos recursos naturais. O ambiente onde o ser humano habita deve estar 

em equilíbrio com o lugar onde vive. O desenvolvimento sustentável ocorre a partir de 

uma lógica que satisfaça as necessidades do presente, sem comprometer a 

capacidade as necessidades das gerações futura, pois o saber ambiental emerge de 

uma reflexão sobre a construção da própria vida humana na Terra.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

 Pode-se entender que a educação ambiental é um processo pela qual o 

educando começa a obter conhecimentos acerca das questões ambientais, 

onde ele passa a ter uma nova visão sobre o meio ambiente, sendo um agente 

transformador em relação à conservação ambiental.  

 A atual problemática ambiental revela, antes de mais nada, uma crise da 

própria civilização. Não é a natureza que se encontra em desarmonia é a 

própria sociedade. Construímos uma sociedade de risco e somos obrigados a 

geri-la. Faz-se necessário tomar medidas que levem o ser humano a se 
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afeiçoar a natureza, estabelecer respeito entre os seres vivos que existem no 

planeta e aprender a conviver com dignidade, procedendo a favor do bem-

senso e de nosso compromisso com a vida.  

 As questões ambientais reclamam por uma nova concepção de ciência 

que permita a construção de saberes conjuntivos através de exploração dos 

limites e das fronteiras que, simultaneamente, apertam e aproximam as 

disciplinas. Nesse sentido, a Educação Ambiental entendida como um tema 

transversal e interdisciplinar significará a integração de saberes frente à um 

„pensar sistêmico‟ (HISSA, 2009). 

 Este artigo busca ampliar o conhecimento das questões pertinentes à 

educação ambiental, a partir de uma revisão histórica, e demonstrar sua 

importância para a Sustentabilidade através de uma pesquisa qualitativa 

baseada na fundamentação teórica pesquisada em autores pertinentes ao 

assunto abordado. É fundamental para todo o ser humano cumprir com suas 

obrigações e cuidar bem da natureza, o processo de educação ambiental 

requer uma mudança no nosso comportamento, é necessário mudar a relação 

do ser humano com a natureza, e buscar a sustentabilidade do planeta.  

 Para que haja essa mudança de rumos deverá ser traçados uma 

estratégia para o pleno desenvolvimento humano e da natureza, assim será 

necessário a implementação de programas capazes de promover a importância 

da Educação Ambiental, a importância da adoção de práticas que visem à 

sustentabilidade e a diminuição de qualquer impacto que nossas atividades 

venham a ter no ecossistema que nos cerca e nos mantém. Por intermédio de 

um debate amplo e profundo de nossas necessidades e um correto 

entendimento de que a forma como atuamos hoje, só nos levará para a 

destruição e o aniquilamento se terá uma mudança de paradigma e com isso a 

introdução de um desenvolvimento sustentável em todas as esferas: política, 

econômica, social e principalmente ambiental. 

 Nesse trabalho objetivou-se estabelecer a relação entre a Educação 

Ambiental e a sustentabilidade, questão esta, abordada frequentemente em 

nosso cotidiano e também comumente divulga na mídia, além ponderar sobre 

esta questão na vida dos seres humanos. A Educação Ambiental pode ser uma 

forma de recurso do qual e pode instigar nas pessoas o interesse pela 



 

 

preservação do meio em que vivemos e assim ter-se uma sustentabilidade 

devida e correta.  

  

2 REFERENCIAL TEÓRICO/DESENVOLVIMENTO  

 

 A Educação Ambiental ao buscar valores que conduzam a uma 

convivência harmoniosa com o ambiente e as demais espécies que habitam o 

planeta, auxiliando uma análise crítica do princípio antropocêntrico, que tem 

levado, muitas vezes, à destruição inconsequente dos recursos naturais e de 

várias espécies. É preciso considerar que a natureza não é fonte inesgotável 

de recursos, suas reservas são finitas e devem ser utilizadas de maneira 

racional, evitando o desperdício e considerando a reciclagem como processo 

vital. Ao se ter a Educação Ambiental poderá ter-se a racionalidade de 

utilização dos recursos que são oferecidos a nós, seres humanos, pelo planeta 

no qual vivemos.  

 Nesse aspecto Ramos (2010, p. 83) coloca que: 

Seja como for, a visão atual de natureza, potencializada pela 

tecnologia, herdou o projeto de dominação assentado no 

dualismo homem-natureza, na qual a última é 

instrumentalizada em benefício do primeiro. Em outras 

palavras, universalizou-se a postura que se tornou dogma de 

transformar o conhecimento da natureza em instrumento de 

domínio da mesma.  

 Ao propor a Educação Ambiental, conforme Trevisol (2003, p. 93), 

acreditamos que ela seja capaz de levar os indivíduos a reverem suas 

concepções e seus hábitos, esperamos formar as pessoas para uma relação 

mais harmoniosa e sustentável com o meio onde estão inseridas.  

A Educação Ambiental não é um tema qualquer que pode ser 

adiado ou relegado a segurando plano. Trata-se de uma 

necessidade histórica latente e inadiável, cuja emergência 

decorre da profunda crise socioambiental que envolve nossa 

porque as relações entre sociedade e natureza agravaram-se, 

produzindo tensões ameaçadoras tanto para o homem quanto 

para a biosfera (TREVISOL, 2003, p. 166). 

 

 A educação ambiental busca assegurar que o futuro do planeta esteja 

equilibrado no que se refere a natureza. A sua Política Nacional tem como um 

de seus princípios “o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas na 



 

 

perspectiva da interdisciplinaridade”. Esta lei determina que a EA não seja 

trabalhada na forma de disciplina especifica, mas que permeie o currículo das 

disciplinas. 

 

2.1 Histórico sobre a Educação Ambiental 

 A questão ambiental é um tema que vem sendo abordado 

frequentemente em nosso dia a dia, seja nos meios de comunicação, nas 

escolas, nas empresas, ou até mesmo em conversas entre amigos. 

Em um terreno altamente político e ideológico, a Educação 

Ambiental surgiu como proposta ao enfrentamento dessa crise 

através da articulação entre as dimensões social e ambiental 

(VENTURA e SOUZA, 2010, p. 14). 

 As diversas espécies existentes em nosso planeta merecem todo o 

nosso respeito. Além disso, a manutenção da biodiversidade é fundamental 

para a nossa sobrevivência, visto que é necessário planejar o uso e a 

ocupação do solo nas áreas urbanas e rurais, considerando que é importante 

ter condições dignas de moradia, trabalho, transporte e lazer, áreas destinadas 

à produção de alimentos e proteção dos recursos naturais. 

 A escola é o espaço social e o local onde poderá haver sequência ao 

processo de socialização. O que nela se faz se diz e se valoriza representa um 

exemplo daquilo que a sociedade cotidiano da vida escolar, contribuindo para a 

formação de cidadãos responsáveis. Assim a Educação Ambiental é uma 

maneira de estabelecer tais processos na mentalidade de cada criança, 

formação cidadãos considerados com a temática ambiental.  

 Leff (2001, p. 61/62) afirma que a escola é um dos elementos para que a 

Educação Ambiental se afetive, mas diz também que: 

Os princípios da gestão ambiental e de democracia 

participativa propõem a necessária transformação dos Estados 

nacionais e da ordem internacional para uma convergência dos 

interesses em conflito e dos objetivos comuns dos diferentes 

grupos e classes sociais em torno do desenvolvimento 

sustentável e da apropriação da natureza. O fortalecimento dos 

projetos de gestão ambiental local e das comunidades de base 

está levando os governos federais e estaduais, como também 

intendências e municipalidades, a instaurar procedimentos para 

dirimir pacificamente os interesses de diversos agentes 

econômicos e grupos de cidadãos na resolução de conflitos 



 

 

ambientais, através de um novo contrato social entre o Estado 

e a sociedade civil.  

 E ainda: 

A ideia de buscar que cada pessoa envolvida com o problema 

ecológico o descreva, ao mesmo tempo que nos possibilita 

uma interpretação que contemple a subjetividade individual, 

abre espaços para a manifestação de outras formas de 

conhecimento que não apenas o cientifico. Ao interpretar cada 

pessoa o fará por meio de suas representações e, também de 

seus conhecimentos que podem vir permeados por outras 

formas de saberes, como o saber ético e o saber popular. 

(GALIAZZI e FREITAS: 2005, p. 79) 

 Em uma sociedade de risco, a Educação Ambiental é convocada a 

conscientizar sobre os riscos socioambientais que decorrem da relação 

homem/natureza. Como se pode perceber, os problemas ambientais não são 

recentes e o que temos hoje é o agravamento dos mesmos, gerados pela 

humanidade (DIAS, 2004). As discussões sobre a Educação Ambiental 

surgiram de uma necessidade histórica, que desde os anos 60 se discutem a 

relação homem com a natureza e se tenha buscar alternativas sustentáveis.  

 Sendo que outros registros da utilização do termo educação ambiental, 

os rumos da EA, são definidos a partir da Conferência da Organização das 

Nações Unidas (ONU) sobre o Ambiente Humano, em Estocolmo em 1972, na 

qual se recomenda o estabelecimento de programas internacionais. 

 Contudo, esse é um marco histórico e político internacional, decisivo 

para o surgimento de políticas de gerenciamento do ambiente, ofereceu 

orientação aos governos, estabeleceu o Plano de Ação Mundial, e, em 

particular, recomendou que fosse estabelecido um programa internacional de 

Educação Ambiental (DIAS, 2004, p. 36). 

 A Unesco promove em Belgrado um encontro Internacional de Educação 

Ambiental, em 1975, no qual são definidos os princípios e as orientações para 

o futuro, para um programa internacional de Educação Ambiental. 

Cinco anos após Estocolmo, em 1977, acontece em Tbilisi, na 

Geórgia, a conferência Internacional sobre Educação 

Ambiental. Isto inicia um processo global orientado para criar 

as condições para formar uma nova consciência sobre o valor 

da natureza e para reorientar a produção de conhecimento 

baseada nos métodos da interdisciplinaridade e os princípios 

da complexidade. Esta aponta nesse momento para a 



 

 

Educação Ambiental como um meio educativo pela qual se 

podem compreender de modo articulado as dimensões 

ambiental e social, problematizar a realidade e buscar as raízes 

de crise civilizatória (LOUREIRO apud JACOBI, 2005, p. 242). 

 No ano de 1988 a constituição da República Federativa do Brasil 

dedicou o Capítulo VI ao Meio Ambiente e no Art. 225, Inciso VI, determina ao 

“Poder Público, promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino.  

 Em uma carta Brasileira para a Educação Ambiental, paralelamente à 

Rio-92, o governo brasileiro, através do Ministério da Educação e Desporto – 

MEC – organizou um workshop, no qual foi aprovado um documento 

denominado “Carta Brasileira para a Educação Ambiental”, enfocando o papel 

do Estado, estimulando, em particular, a instância educacional como as 

unidades do MEC e o Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras 

(CRUB) para a implementação imediata da Educação Ambiental em todos os 

níveis. Assim, a Educação Ambiental foi identificada como o elemento crítico 

para a promoção desse novo modelo de desenvolvimento. 

 Contudo, os conceitos de Educação Ambiental – Na Conferência de 

Tbilisi (1977), a Educação Ambiental foi definida como: “Uma dimensão dada 

ao conteúdo e à prática da educação, orientada para a resolução dos 

problemas concretos do meio ambiente, através de enfoques multidisciplinares 

e de uma participação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade”. 

 Atualmente, podemos encontrar uma gama imensa de conceitos, 

práticas e metodologias que, por sua vez, ora se subdividem, ora se 

antagonizam, ora se mesclam. Não é, tarefa fácil analisar, qualificar e adjetivar 

a educação ambiental. Suas práticas têm sido categorizadas de muitas 

maneiras: Educação Ambiental popular, crítica, política, comunitária, formal, 

não-formal, para o desenvolvimento sustentável, para a sustentabilidade, 

conservacionista, sócio-ambiental, ao ar livre, entre tantas outras. 

 Assim, o surgimento e desenvolvimento da Educação Ambiental como 

método de ensino está diretamente relacionado ao movimento ambientalista, 

pois é fruto da conscientização da problemática ambiental. A ecologia, como 

ciência global, trouxe a preservar o meio ambiente (SANTOS, 2007).  

  

 

 



 

 

 

2.2 Sustentabilidade 

 Alguns problemas econômicos, sociais e ecológicos causados pelo atual 

modelo de desenvolvimento são inúmeros, tendo que vista que almejam o 

produto final, estes que são amplos e difusos, tendendo com isso à 

homogeneização e também contrariando os princípios fundamentais da 

sustentabilidade, degradando, o meio ambiente, como o desgaste dos solos, a 

poluição do ar e da água e, além de colocar em perigo o próprio desempenho 

dos sistemas humanos. 

 O desenvolvimento sustentável seria o desenvolvimento a partir de uma 

lógica que satisfaça as necessidades do presente, do nosso tempo vivido, sem 

comprometer a capacidade de satisfazer as necessidades das gerações 

futuras, de nossos filhos, netos, etc. Seguindo a ideia de Philippi Jr et al (2002, 

p. 28): 

Onde não há legislação de uso e ocupação do solo, nem 

legislação ambiental, certamente haverá poluição do ar e água 

distribuindo doenças outras regiões e territórios, via águas dos 

rios e represas, via chuva ácida, afetando plantações e águas 

subterrâneas, enfim a qualidade de vida, pois não há controle. 

A economia, por sua vez, passará a responder com a 

fragmentação humana, em que algumas áreas se desenvolvem 

e seus mercados florescem com a globalização. 

 É necessário ainda ressaltar que, embora recomendada por todas as 

conferências internacionais, exigida pela Constituição e declarada como 

prioritária por todas as instâncias de poder, a Educação Ambiental está longe 

de ser uma atividade tranquilamente aceita e desenvolvida, porque ela implica 

mobilização por melhorias profundas do ambiente, e nada inócuas. Ao 

contrário, quando bem realizada, a Educação Ambiental leva a mudanças de 

comportamento pessoal e a atitudes e valores de cidadania que podem ter 

importantes consequências sociais. 

 O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), com o 

apoio da ONU e de diversas organizações não-governamentais, propôs, em 

1991, princípios, ações e estratégias para a construção de uma sociedade 

sustentável. Na formulação dessa proposta emprega-se a palavra “sustentável” 

em diversas expressões: desenvolvimento sustentável, economia sustentável, 



 

 

sociedade sustentável e uso sustentável. Parte-se do princípio de que “se uma 

atividade é sustentável, para todos os fins práticos ela pode continuar 

indefinidamente. Contudo, não pode haver garantia de sustentabilidade a longo 

prazo porque muitos fatores são desconhecidos ou imprevisíveis”. 

 Diante disso, propõe-se que as ações humanas ocorram dentro das 

técnicas e princípios conhecidos de conservação, estudando seus efeitos para 

que se aprenda rapidamente com os erros. Esse processo exige monitorização 

das decisões, avaliação e redirecionamento da ação. E muito estudo. Portanto, 

traz implicações para o trabalho dos professores e responsabilidades para a 

escola como uma das instâncias da sociedade que pode contribuir para o 

mesmo processo. 

 Pode-se proferir que um sistema sustentável só será possível mediante 

a evolução intelectual e inclusive espiritual do ser humano, além de atribuir a 

Educação Ambiental em cada sociedade, para que se tornem, uma a uma, 

sustentáveis e em que a relação com natureza seja de coexistência com a 

mesma e não de exploração. De acordo com Mello Filho (1999, p. 123): 

Os problemas ambientais continuaram se multiplicando, em 

função do modelo de desenvolvimento econômico (capitalista-

industrialista), através da anarquia na exploração e gestão dos 

bens comuns da humanidade por parte de atores políticos e 

econômicos, orientados por uma racionalidade individualista e 

instrumental. 

 Portanto, o princípio da sustentabilidade, surge com a globalização, em 

que a sustentabilidade ambiental é a capacidade do sistema manter o seu 

estado constante no tempo, a tal ponte de incorporar a problemática da relação 

homem x natureza. A Educação Ambiental é a base científica para a 

sustentabilidade, sendo que a sustentabilidade é um processo que deverá 

atingir a sociedade como um todo, sem excluir nenhum elemento físico, mental 

ou espiritual desse processo de transformação, pois é necessária essa 

integração para que, finalmente, ocorra o desenvolvimento a partir da 

sustentabilidade. 

 Com a sustentabilidade poderá se ter o desenvolvimento de empresas, 

da produção e da preservação, pois ao se englobar todos os elementos de uma 

sociedade para que haja o desenvolvimento sustentável se terá o progresso 

pleno das atividades realizadas pelos humanos e do meio ambiente, este que 



 

 

poderá continuar a nos oferecer os recursos necessários para existência 

humana na superfície terrestre.  

 

3 CONCLUSÃO 

 Deste modo, conclui-se que a sustentabilidade ambiental de um sistema 

está associada ao uso dos recursos renováveis. Quando se mantêm as 

estruturas produtivas visadas por um apoio vital em recursos renováveis e cuja 

capacidade de auto renovação seja garantida, se terá assim, uma 

característica fundamental do modelo de sustentabilidade defendido: os 

rendimentos econômicos serão duráveis ao longo dos tempos. 

 A sociedade humana como se apresenta nos dias atuais é insustentável, 

e tem muito a se fazer para amenizar os grandes problemas que a humanidade 

vem enfrentando nos últimos tempos, como o crescimento acelerado da 

produção e a degradação dos recursos naturais entre tantos outros problemas, 

um meio para se transformar essa situação é através da Educação. Pois fica 

evidente, a importância de educar os cidadãos para que ajam de modo 

responsável e com sensibilidade, conservando o ambiente saudável no 

presente e para o futuro, modificando-se tanto interiormente, como pessoa, 

quanto nas suas relações com o ambiente. 

 Com isso ao se ter uma visão abrangente do meio ambiente, no qual 

vivemos, entende-se que a Educação Ambiental é um processo longo e 

cuidadoso, pois é necessário a conscientização e principalmente uma mudança 

de comportamento, e essa mudança precisa acontecer através da nossa 

própria consciência, com cada um fazendo a sua parte de cuidar e respeitar o 

ambiente que vivemos e dependemos para sobreviver. 
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